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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA: LINGUAGEM, LÍNGUAS NATURAIS E SEUS DISCURSOS, 
coletânea de trinta capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos, estudos literários; 
estudos em educação, leitura e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia linguística, 
lexicogramática, metáfora, linguagem voltada à comunicação, sentido, gesto-fala, língua 
inglesa, tecnologia, discurso, análise do discurso.

Em estudos literários são verificadas contribuições que versam sobre discurso e 
literatura nas mídias digitais.

Estudos em educação, leitura e ensino congrega estudos sobre profissional docente, 
formação de professores indígenas, intervenção pedagógica, sistema público educacional, 
leitura e ensino de língua.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Por meio da Linguística Sistêmico-
Funcional, fazemos uma análise de dois 
exemplares do gênero ponto cantado em terreiros 
de Umbanda, com o objetivo de demonstrar o 
valor da gramática na manutenção cosmológica 
da religião, com especial relevo no aspecto 
pedagógico que enseja comunicativamente as 
escolhas lexicogramaticais e o próprio gênero. 
Os ensinamentos da cultura de matriz africana 
são dados notadamente de forma oral, por isso, 
certas estratégias precisam ser utilizadas de 
maneira a facilitar a apreensão do conhecimento 
cultural e religioso para manutenção da religião. 
Para tanto, trazemos alguns aspectos sobre o 
sincretismo que caracteriza a Umbanda, uma 
vez que este é um importante aspecto indicado 
no conteúdo textual, assim como o orixá Xangô 
para o qual pontos foram devotados. Trazemos 
também resumidamente os pressupostos da 
gramática sistêmico-funcional, a partir dos quais 
os textos são descritos. Como conclusão, temos 
que a lexicogramática é o ponto de partida 
para a transmissão de conhecimentos culturais 

e religiosos, sendo essas escolhas e o próprio 
gênero comunicativamente motivados. 
PALAVRAS - CHAVE: Lexicogramática; ponto 
cantado na Umbanda; escolhas comunicativamente 
motivadas.

A SYSTEMIC-FUNCTIONAL 
APPROACH OF UMBANDA’S SACRED 

TEXTS: LEXICOGRAMMAR AND 
COSMOLOGICAL MAINTENANCE

ABSTRACT: Through Systemic-Functional 
Linguistics, we analyze two texts of the genre 
ponto cantado in temples of Umbanda, with the 
objective of demonstrating the value of grammar 
in the cosmological maintenance of religion, with 
special emphasis on the pedagogical aspect 
that communicates by lexicogramatical and 
gender choices. The knowledge of the African 
matrix culture is given mainly in an oral way, 
therefore, certain strategies need to be used in 
order to facilitate the apprehension of cultural and 
religious knowledge to maintain the religion. For 
that, we bring some aspects about the syncretism 
that characterizes Umbanda, since this is an 
important aspect indicated in the textual content, 
as well as the orisha Shango to which the pontos 
cantados were devoted. We also briefly bring 
the assumptions of the systemic-functional 
grammar, from which the texts are described. As 
a conclusion, we have that the lexicogrammar is 
the starting point for the transmission of cultural 
and religious knowledge, these choices and 
the genre themselves being communicatively 
motivated.
KEYWORDS: Lexicogrammar; ponto cantado de 

http://lattes.cnpq.br/3999334958306911
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Umbanda; communicatively motivated choices.

1 |  INTRODUÇÃO
Este texto estuda, a partir de dois exemplares do gênero ponto cantado, ou seja, 

“músicas afro-brasileiras, cantadas em templos religiosos de Umbanda” (CARMO, 2011, p. 
251), aspectos lexicogramaticais que ajudam na manutenção cosmológica afro-brasileira de 
forma sincrética no interior dos terreiros. Assumimos, portanto, as escolhas lexicogramaticais 
no gênero ponto cantado como indicadoras de aspectos contextuais, sociais, pedagógicos, 
religiosos e culturais, que contribuem para a manutenção da cosmologia da religião.

Constitui-se, pois, de uma breve análise gramatical dos textos, de maneira a colocar 
em evidência esses aspectos contextuais, sociais, pedagógicos, religiosos e culturais, 
apontados em sua superfície. A noção de gênero que estamos adotando é a de um tipo 
convencional de texto, conforme Fairclough (1992), e a abordagem é a sistêmico-funcional, 
segundo, principalmente Halliday (1985, 2015), Halliday e Matthiessen (2014) e Bache 
(2015).

Nosso foco de análise recai sobre o aspecto multifuncional de constituição dos textos, 
enfatizando a forma de organização da mensagem em termos de tema e rema, o fenômeno 
da transitividade como propiciador da veiculação de experiências, a categoria de modo/
modalidade para compreensão da maneira como se negociam as relações interpessoais e, 
por fim, a coesão dos textos, como ponto chave para levar à coerência global do gênero em 
apreço, a partir da noção de escolha como comunicativamente motivada.

Para organização do texto, produzimos uma seção em que, em linhas gerais, 
trazemos nossos pressupostos teóricos, metodológicos e procedimentais; e outra em que 
analisamos os textos sob o viés da gramática sistêmico-funcional, para, enfim, colocarmos 
algumas considerações, como contributo para compreensão da relevância da gramática 
e da noção de escolha como um dos estratos de produção dos textos e como sinalizador 
do percurso de sua semantização e semiotização, nos contextos de situação e de cultura.

2 |  DOMÍNIO TEÓRICO-METODOLÓGICO E PROCEDIMENTAL

2.1 Umbanda e religiosidade afro-brasileira: um caminho sincrético
Serra (2001, p. 219) nos esclarece que o “ideal eclético [da Umbanda] remodela 

antigos sincretismos. Este ideal corresponde a um projeto consciente, a um desiderato, 
a um empenho decidido de interligar elementos religiosos de distintas origens”. Assim, a 
Umbanda deve ser entendida como uma religião sincrética, porém, conforme o autor frisa, 
seu “sincretismo é espontâneo, e muitas vezes inconsciente” (p. 219).

Todavia, os elementos que consubstanciam a Umbanda lato sensu vêm das etnias 
formadoras do Brasil como nação numa visão racializada, provindo de muitas outras 
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crenças e direções, como o Espiritismo, o esoterismo, mas especialmente das religiões 
trazidas pelos africanos escravizados, que fizeram do próprio sincretismo inicialmente 
uma forma de resistência e manutenção de sua cultura e de sua religiosidade. Embora 
haja umbandas cujas características se distanciam da religiosidade de origem africana, 
aqui, trataremos especialmente da Umbanda em sua relação com os elementos de matriz 
africana. Isso significa que focalizaremos notadamente os orixás como os deuses sagrados 
da cultura iorubá, ou seja, “as forças angelicais do contexto iorubá” (KARADE, 1994, p. 5), 
ou, no dizer de Silva (2005, p. 69), divindades vistas como “forças espirituais humanizadas, 
com personalidades próprias, características físicas, domínios naturais, [sendo que] alguns 
viveram na terra antes de se tornarem espíritos divinizados”.

Nesse sentido, o chamado sincretismo como fenômeno sociocultural no Brasil 
se origina exatamente do contexto de contato entre portugueses, indígenas e africanos, 
com suas religiões, culturas e línguas, isto é, nasce como um processo inter-religioso, 
intercultural e inter-linguístico no contexto de escravismo, fruto de uma relação conflituosa 
e impactado, inclusive, pelo processo de branqueamento. No entanto, conforme explica 
Silva (2005), as semelhanças existentes entre o conceito de orixá dos iorubás, de vodum 
dos jejes e de inquice dos bantos contribuíram fortemente para a associação entre eles já 
na própria África, não sendo o sincretismo um fenômeno tipicamente brasileiro.

No Brasil, o sincretismo não se restringiu à religião, sendo um fenômeno abrangente. 
Aqui, o tomaremos a partir da associação entre as divindades do panteão africano (os 
orixás) e santos católicos, de forma bem específica, do orixá Xangô com São João Batista 
por causa do conteúdo dos textos em análise.

Dito de outra forma e já particularizando devido a nossos objetivos, embora haja 
um vasto número de trabalhos que demonstram os aspectos positivos e negativos do 
sincretismo (cf. VALENTE, 1976; FERRETTI, 1995; CARMO, 2018), aqui tomaremos uma 
das suas formas de manutenção na Umbanda, por meio do uso situado da língua, a partir 
dos recursos que esta oferece para construção e reconstrução de uma realidade religiosa, 
a partir da associação entre santos católicos e orixás dentro da religião, especialmente por 
meio do gênero ponto cantado. A próxima subseção é dedicada a explicar o papel da língua 
em termos lexicogramaticais na construção textual e de seu sentido global, impactando 
sociorreligiosamente na apreensão da relação entre santos e orixás, como um dos pilares 
da Umbanda.

O orixá sobre o qual versam os textos em análise é Xangô, “o senhor do trovão e 
do fogo celeste, ligado às pedreiras, tendo como atributos a firmeza de caráter, o senso de 
justiça e dever comunitário, o amor à verdade, o orgulho e a autoridade” (CARMO, 2014, 
p. 205).

2.2 A gramática sistêmico-funcional e estudos do gênero (genre)
Lock (1996, p. 01) explica que é possível descrever a gramática da língua, 
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trabalhando com uma abordagem formal de gramática enquanto um conjunto de regras 
que especifica todas as possibilidades de estruturas gramaticais da língua ou; por outro 
lado, trabalhando com uma abordagem funcional. Esta última não abandonará totalmente 
a concepção anterior, mas procurará ver a língua como um sistema de comunicação, 
analisando a gramática para tentar compreender como ela está organizada para permitir 
que falantes e escritores produzam ou troquem significados em suas proposições.

Para Halliday (1985, p. XIII), sua gramática pode ser considerada funcional 
porque trabalha o ato de interpretar no nível do texto, do sistema e dos elementos das 
estruturas linguísticas. E, nesse sentido, toda língua(gem) poderia ser explicada com base 
nos tipos de significado: o ideacional, referente a ideias, conceitos e representações de 
mundo presentes no texto; o interpessoal, referente às relações entre os participantes no 
discurso; e o textual, referente às relações presentes nos próprios componentes textuais, 
na organização da mensagem. Esses componentes, esses tipos de significado constituem 
o que, dentro da gramática sistêmico-funcional, denominam-se metafunções. E, por isso, 
as escolhas lexicogramaticais são de extrema importância na construção do significado 
textual. 

Para o autor, “em qualquer evento semiótico, muitos ‘momentos’ de escolha estarão 
sendo ativados, em muitos locais dentro da arquitetura total da língua(gem). Cada sistema 
é apenas um endereço dentro de uma rede complexa de sistemas, onde a saída de um 
sistema se torna a condição de entrada para outro” (HALLIDAY, 2015, p. 19).

No dizer de Fuzer e Cabral (2014, p. 19), a Linguística Sistêmico-Funcional é 
sistêmica, ao ver a língua como redes de sistemas linguísticos interligados fornecedores de 
recursos para construção dos significados e para fazer coisas no mundo; e é funcional por 
explicar as estruturas da gramática, buscando interconectá-las com o significado produzido, 
ou seja, com as funções da linguagem desempenhadas nos textos.

Dentro dessa perspectiva, conforme Halliday (1985) propôs e foi revisitada 
e ampliada por Halliday e Matthiessen (2014), a primeira metafunção, a ideacional, se 
manifesta no texto através da transitividade, que é mostrada pelos tipos de processos a que 
os verbos utilizados levam na relação com participantes (grupos nominais) e circunstâncias. 
Esses processos, por sua vez, podem ser: material, ligado ao processo do fazer (ex.: agir, 
comprar, andar, dentre outros); mental, ligado a verbos de sentimento, pensamento e 
percepção (ex.: acreditar, sentir, desejar, amar, dentre outros); e relacional, representado 
pelos verbos de ligação, os verbos do ser (being). Devido às zonas intersticiais entre esses 
que são considerados principais, o autor propõe o processo comportamental, referente ao 
comportamento fisiológico e psicológico do indivíduo; o verbal, referente ao ato de dizer, e 
o existencial, representado pelos verbos que indicam existência propriamente dita (there 
to be = haver).

A segunda metafunção, a interpessoal, manifesta-se no texto por meio do modo 
(mood) e da modalidade. O modo se mostra importante porque traz marcas de como o 
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autor se coloca e como situa o seu leitor na interação, enquanto a modalidade em si revela 
o grau de engajamento que o indivíduo assume diante de um evento comunicativo, seu 
envolvimento e sua responsabilidade diante dele.

A última metafunção, a textual, manifesta-se na própria organização da mensagem 
no texto, principalmente, através da sequência tema/rema. Tema, grosso modo, é o 
elemento dado, a primeira informação, e o rema é o termo novo, um comentário, o que 
deseja que se acrescente em termos informacionais. 

Essa teoria dá relevo ao contexto social, trabalhando-o de forma subdividida no 
contexto de situação (imediato) e no contexto da cultura (pré-concebido pelo grupo) 
procurando pôr em evidência, a partir das características do próprio meio em que um texto 
é produzido, os propósitos comunicativos do produtor do texto, impactando em aspetos de 
sua circulação e, principalmente de seu consumo.

O contexto situacional, por sua vez, compõe-se do campo (field) – o tópico da 
situação –, das relações (tenor), os papéis sociais desempenhados na interação, e do modo 
(mode), o papel da linguagem dentro da interação, que juntos constituem as chamadas 
variáveis do registro. O gênero, por sua vez, é uma macrocategoria do contexto de cultura, 
sendo um mecanismo de ação social, que traz importantes apontamentos para a análise. 
No nosso caso específico, estamos diante de um texto sagrado escrito para ser cantado, 
o que o diferencia de inúmeros outros gêneros possíveis para variados outros contextos.

Como nos esclarece Fairclough (1992, p. 126), um “gênero” designa um conjunto 
relativamente estável de convenções que desempenha um tipo de atividade ratificado 
socialmente. E é nesse sentido que podemos afirmar que estamos diante de um gênero 
específico, chamado ponto ou ponto cantado, distinção importante na religião também pela 
existência de pontos riscados, que são traços geométricos tidos como mágicos riscados 
com giz (pemba) no chão ou em uma tábua.

Uma vez explicitados os principais apontamentos sobre a teoria, é importante 
esclarecer que nos nortearemos por uma metodologia qualitativa, sob uma perspectiva 
descritivo-interpretativista de análise, tendo como procedimento de base a descrição de 
dois exemplares do gênero ponto cantado a partir da perspectiva sistêmico-funcional. 
Nosso principal intuito é demonstrar o valor da lexicogramática em sua constituição, como 
co-construtora de um importante mecanismo de ação social e manutenção cosmológica, 
que é o gênero ponto cantado. Esse intuito se adensa quando objetivamos, a partir da 
descrição gramatical, realçar o valor social, cultural, pedagógico, disciplinar e religioso que 
o gênero possui no interior da religião. Os textos serão os seguintes:
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Texto 1 Texto 2
Meu pai São João Batista é Xangô
Ele é o dono do meu destino até o fim
Quando me faltar a fé ao meu senhor
Derrubo essa pedreira sobre mim
Subi a serra acompanhando pai Xangô
No lugar onde ele passa corre água e nasce flor.

Xangô morreu com a idade
Morreu escrevendo na pedra
Ele escreveu a justiça
Quem deve paga
Quem merece recebe

3 |  ANALISANDO TEXTOS SAGRADOS: GRAMÁTICA E CONSTRUÇÃO DE 
SENTIDOS SOCIAIS

3.1 Aspectos da sequência tema/rema
Analisando os textos, podemos perceber que a tematização do orixá (pelo nome ou 

retomada pronominal) é muito frequente, na posição de tema não marcado, ou seja, aquele 
que coincide com o sujeito da oração. Tal recorrência parece vir do contexto de cultura em 
que todos dominam não apenas o ponto enquanto um gênero, mas aspectos anteriores a 
ele. Há mitos e crenças por trás das estruturas e da figura desse orixá chamado Xangô, 
orixá da justiça, ligado às pedreiras, bem como aspectos referentes ao seu sincretismo 
com São João Batista, São Pedro ou São Jerônimo, da tradição católica (cf. VALENTE, 
1976; SILVA, 2005; CARMO, 2014). Isso o torna um elemento dado na cultura dos terreiros 
de Umbanda, justificando sua posição como tema, elemento conhecido ou colocado como 
já conhecido: Meu pai São João Batista é Xangô / Ele é o dono do meu destino até o fim; 
Xangô morreu com a idade, Ele escreveu a justiça.

Assim, em ambos os pontos, temos o destaque da figura do orixá e ampliação de 
sua força espiritual enquanto deus, seja no enfoque de suas características, seja na sua 
própria natureza divina, tanto pelos temas quanto pelos acréscimos na posição remática. 
Por isso, temos vários casos de tema textual, como mostram a escolha de tema como 
sendo a oração temporal e na estrutura com pronome relativo quem deve/quem merece 
respectivamente em quando me faltar a fé do meu senhor, Quem deve paga, Quem merece 
recebe; e um caso de tema ideacional circunstancial, como sublinhado em No lugar onde 
ele passa corre água e nasce flor.

A análise da relação tema/rema pode problematizar algumas questões referentes 
à aplicabilidade desses conceitos em Língua Portuguesa. Existem, em nossa língua, 
dois fenômenos linguísticos muito peculiares em línguas neolatinas, mas inexistente em 
várias línguas de tronco anglo-germânico: as estruturas prodropes e a possibilidade de 
ocultamento do sujeito na desinência do verbo. Como discorrer sobre isso ultrapassaria o 
escopo desse trabalho, sugerimos a leitura da problemática que circunda o conceito e a 
classificação do tema em Gouveia e Bárbara (2004). 

Nesse sentido, podemos verificar essas questões nos versos derrubo essa pedreira 
sobre mim e subi a serra acompanhando pai Xangô, interpretando o “eu” elíptico como 
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um tema que foi ocultado, mas não como um elemento dado em si. Ele representa os 
diferentes sujeitos da fé de matriz africana e da religiosidade da Umbanda. Assim, todo o 
verso será considerado rema. Como as informações são novas, teríamos mais um motivo 
para considerá-los remas em sua totalidade. Embora o fenômeno de ocultamento na 
desinência verbal seja o mesmo, contrastando essas ocorrências com o verso morreu com 
a idade, neste fica claro que se trata de Xangô, resgatado por anáfora no verso anterior, 
realçando um atributo do orixá como mais um elemento pedagógico e um dos maiores 
propósitos comunicativos do texto.

3.2 Aspectos da modalização
A relevância da modalização reside no fato de que materializa a metafunção 

interpessoal, dizendo como os participantes se vêm e se relacionam no texto por meio das 
orações que, dentro da presente teoria, são sempre vistas como interação.

Em termos de polaridade, todas as orações são positivas, o que parece decorrer 
da submissão do fiel ao deus e do propósito de exaltação das características do orixá, 
destacando-se sua capacidade de intervir na vida de quem o busca, intercedendo por ele. 
Nesses termos, uma polaridade negativa, dependendo do contexto, poderia significar um 
desafio ou uma falta de respeito a quem lhe é extremamente superior e a quem se deve 
reverência.

Quanto aos tipos de modalidade, Martin et al. (1997, p. 64) cria um quadro 
sistematizando-os nas subcategorias de usualidade, obrigação e habilidade. Contudo, 
não é possível perceber essas categorias nos textos com clareza, uma vez que não há 
modalizadores verbais (como poder, dever) ou adjuntos modais (como constantemente, de 
fato), da forma como os autores apresentam. Entretanto, vemos a sinalização do poder do 
deus e a submissão do fiel no item lexical dono (dono do meu destino) e nas proposições 
dos textos que asseguram ao orixá sua posição de destaque, superioridade e força.

Podemos perceber a modalização a partir da congruência das escolhas estruturais e 
gramaticais, amparados por um ponto de vista histórico. Tal pensamento decorre do modo 
hallidayano de entender a semântica enquanto uma questão lexicogramatical. O congruente 
seria então a estrutura tida como primeira em relação às outras possibilidades de dizer a 
mesma coisa, bem como a manutenção de um ponto de vista a partir dos diferentes tipos 
de significados nas três metafunções. A certeza da capacidade do orixá e a devoção do 
fiel indicariam essa congruência amparada, sobretudo, na ideia de escolha como motivada 
comunicativamente, conforme proposta por Bache (2015). 

É desse ponto de vista que provém a escolha da primeira pessoa no primeiro ponto 
por meio desinencial no verbo e também pelo uso pronominal (derrubo, subi, meu, me, 
mim). Como esclarece Martin et al. (1997, p. 69), a subjetividade do falante pode ser feita 
explicitamente através da primeira pessoa, mas, no caso em tela, existe uma motivação 
comunicativa devido aos propósitos pedagógicos e exortativos inerentes ao gênero ponto 
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tanto no contexto de situação, nos terreiros, quanto no contexto de cultura, da religiosidade 
de matriz africana.

De acordo com o quadro em que Martin et al. (1997, p. 70) sistematizam realizações 
metafóricas da modalidade, há correlação no caso da oração Meu pai São João Batista 
é Xangô. Dessa maneira, torna-se possível transferir metaforicamente características do 
elemento identificado A (São João Batista) ao elemento identificador B (Xangô), por meio 
da oração relacional identificativa A é B. E, nesse caso, pode-se trabalhar também com 
questões cognitivas na medida em que essa metáfora está sendo utilizada para construir e 
veicular o sincretismo, o que é reforçado no texto 2, no verso morreu escrevendo na pedra, 
numa intertextualidade com a Bíblia.

De maneira geral, da relação estabelecida pelos processos e participantes (que 
serão analisados na próxima seção), podemos inferir que, pelos atos dos fiéis e pela 
atribuição de poder a esse deus; Xangô está na posição de dominante, cabendo a ele 
uma função imaterial, como se pode notar em Ele é o dono do meu destino até o fim, 
Quando me faltar a fé ao meu senhor, Derrubo essa pedreira sobre mim. A visão limitada 
e terrena dos fiéis fica clara pela expressão dono do meu destino e pelos atos metafóricos 
posteriores do fiel, caso falte a fé nesse deus. Desse modo, cabe a Xangô guiar aquele que 
se encontra pressupostamente perdido, Subi a serra acompanhando pai Xangô; manter o 
transcendental, No lugar onde ele passa corre água e nasce flor; e ditar aquilo que é justo, 
pois Morreu escrevendo na pedra, Ele escreveu a justiça, Quem deve paga, Quem merece 
recebe, essas duas últimas entendidas como estruturas imprecativas.

Nesses textos, o sincretismo com a tradição cristã ajuda na manutenção do aspecto 
transcendental e divinizador de Xangô, em primeira instância, na metáfora que atribui as 
características de São João Batista a Xangô e, em segunda, na relação estabelecida com 
a passagem bíblica de Moisés e a tábua dos dez mandamentos. Entretanto, não deixa de 
permitir transparecer relações de poder envolvidas tensivamente, na medida em que a 
transferência se dá partindo do hegemônico – São João Batista como representante do 
catolicismo branco – para a matriz africana, representada pelo orixá Xangô. Isso indica 
aspectos do processo de branqueamento pelo qual o negro e sua cultura foram obrigados 
a passar e os inúmeros problemas decorrentes da visão racista estruturante da sociedade 
brasileira.

3.3 Aspectos da transitividade
Na análise da transitividade, percebemos que todo o conteúdo dos processos 

está em função do conteúdo experiencial a ser transmitido, relacionando os atores com 
o significado proposicional e acional, enquanto os relacionais constroem uma imagem de 
quem é o deus, com suas características e atributos e qual o papel do fiel frente a ele.

Pela pequenez da amostra, não podemos afirmar que haja algum tipo de processo 
predominante em si. Contudo, chama atenção o uso do processo relacional é logo no início 
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do primeiro texto, ao propiciar, através de uma metáfora (ver seção anterior), um processo 
identificativo de qualidades que culmina com o sincretismo entre São João Batista e Xangô, 
com todo o aspecto interpessoal, intergrupal, interinstitucional e das relações de poder 
embutidas nesse fenômeno, conforme expusemos na seção anterior.

Temos logo depois um processo mental, uma vez que faltar está indicando 
percepção. Complementando o pensamento veiculado, prossegue-se com um processo 
material: derrubo. O processo material repete-se outras vezes, subi, acompanhando, 
passa, corre, nasce, os quais foram utilizados para mostrar as ações que se sucedem 
devido à grandiosidade desse orixá.

O texto 2, por sua vez, começa com o processo material morrer, significando a 
extinção da vida de Xangô na velhice, simbolizando, sobretudo, conhecimento. Em seguida, 
os processos materiais escrevendo, escreveu, deve, paga, merece, recebe complementam 
um o sentido do outro, em função do conteúdo proposicional e também das capacidades 
do orixá em suas atribuições e realçando aspectos do sincretismo na intertextualidade com 
passagens bíblicas.

3.4 Aspectos da coesão
Como ponto de ligação multifuncional, podemos destacar a coesão, sobretudo, 

como fonte de produção da coerência interna dos textos que, em poucas palavras e versos, 
trabalham com múltiplos aspectos culturais e religiosos diferentes, pondo em contato o 
catolicismo branco com a matriz africana dos negros. Nesse sentido, os elementos 
coesivos fornecem subsídios não apenas para a análise de elementos constituintes do 
texto, como parte constitutiva de um processo maior chamado textualização (cf. HALLIDAY; 
HASAN; 1976; MEURER; MOTTA-ROTH, 1997), mas sinalizam gramaticalmente aspectos 
socioculturais, religiosos e pedagógicos de um contato que não se deu de maneira amistosa, 
culminou no sincretismo e teve como pano de fundo o processo de branqueamento, um dos 
vieses do racismo.

O conceito de textualização tem sido entendido como o conjunto de características 
que fazem com que um texto seja um texto, e não apenas uma sequência de frases. E, para 
trabalharmos alguns de seus aspectos nos textos, adotaremos os parâmetros de análise 
conforme Halliday e Hasan (1976, 1-2), para quem “um texto é mais bem considerado como 
uma unidade semântica: uma unidade não de forma, mas de significado”.

Halliday e Hasan (1976) definem, então, o texto como uma unidade da língua em uso, 
que deve ser compreendida como unidade semântica não da forma, mas do significado. 
A preocupação dos autores é mostrar como os mecanismos lexicogramaticais produtores 
das relações de significados intratextuais fazem com que um texto possa ser classificado 
como texto, fato que os levou a tomar a coesão como princípio da textualização, dividida 
em coesão gramatical: referência (anafórica ou catafórica), substituição e conjunção; e 
coesão lexical.
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Halliday (1985) e Halliday e Matthiessen (2014) também trabalham esses princípios 
de textualização, demonstrando o quão eles são relevantes para o estudo das questões 
textuais, indo inclusive além da frase, na esfera do discurso, sendo construtores da 
continuidade textual.

A continuidade poderia, então, ser estabelecida no texto pela escolha das palavras 
(coesão lexical); pelas constantes referências que resgatam (anáfora) ou antecipam 
(catáfora); pela substituição de uma palavra por outra (substituição); por uma omissão 
resgatável no co-texto (elipse); ou por ligações feitas com conectivos (conjunção), por meio 
da coesão gramatical. Dentro dessa perspectiva, de maneira geral, a coesão seria um 
princípio de conexão entre componentes da superfície textual.

Nos textos escolhidos para esse trabalho, temos todos esses processos. A anáfora é 
um processo de referência muito utilizado, como podemos perceber pelo uso dos pronomes 
meu, me, mim, que tentam resgatar uma primeira pessoa no texto, apontando para o fiel ou 
adepto da Umbanda; ele, senhor, que resgatam Xangô; onde, que resgata a palavra lugar; 
e, por fim, quem que busca alguém que não está explicitado. Por essa razão, também 
tivemos pouco uso da conjunção que se restringiu a quando em Quando me faltar a fé do 
meu senhor. A elipse também teve pouca ocorrência: apenas nos casos de ocultamento do 
sujeito derrubo, subi.

A substituição, que é feita a partir de processos como sinonímia, hiponímia e 
hiperonímia, gerando o que se chama coesão lexical, possibilitou a obtenção de casos de 
sinonímia, como os seguintes: Pai - São João Batista - Xangô - dono do meu destino - meu 
senhor.

Bache (2015, p. 90) chama atenção para um aspecto importante da relação que 
buscamos estabelecer nas seções de análise quando esclarece que “os sinais podem ser 
metafuncionalmente diversos, servindo diferentes metafunções em diferentes situações, 
e é natural esperar que um sinal possa expressar duas ou mais metafunções ao mesmo 
tempo”. Entendendo sinais como os elementos lexicogramaticais de construção do 
texto, vemos que há uma coerência em seus usos que indicam possibilidades de vê-los 
expressando significados interpessoais, ideacionais e/ou textuais de forma conjunta, ou 
seja, multifuncionalmente. Por isso, “relações sistêmicas de escolha deveriam ser definidas 
como relações entre opções emprestando elas mesmas a expressões comunicativamente 
motivadas” (BACHE, 2015, p. 93). E, como amplia Fontaine (2015, p. 113), escolha seria 
mais que uma opção semântica representada na rede do sistema para produzir um 
significado, mas – entendida como seleção – apontaria para um processo recursivo no 
sistema da língua, como opções semânticas cumprindo uma função complexa.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo mostra a possibilidade de se trabalhar com uma gramática que não 
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dita as normas, mas percebe que existe uma funcionalidade que nega a arbitrariedade 
do uso da língua(gem). Nesse sentido, é inegável a contribuição dessa gramática para 
análise linguística na medida em que a língua(gem) só se configura como tal quando em 
funcionamento, momento em que se transferem experiências, se estabelecem contratos 
interpessoais, trocam-se mensagens, criam-se relações de poder entre os participantes e 
materializam-se discursos em textos orais e escritos.

O trabalho sob ponto de vista funcional põe em evidência a língua como sistema 
integrado a serviço do falante/escritor que faz sua escolha em função daquilo que pretende 
ao falar/escrever. Estudos das sequências de tema/rema, de modo e modalidade, da 
transitividade e da coesão devem ser percebidos como partes fundamentais de um sistema 
maior colocado à disposição dos interlocutores que fazem suas escolhas na tentativa de 
encontrar a melhor forma de expressão.

Como afirma Halliday (2015, p. 26), “escolher alguma coisa significa não escolher 
alguma alternativa”, por isso, a integração metafuncional apontada nas escolhas 
lexicogramaticais feitas nos textos caminha para os tipos de significado produzidos quando 
tomamos escolhas como comunicativamente motivadas, conforme propõe Bache (2015). 
Nesse sentido, elas recebem a partir do gênero ponto cantado, enquanto macrocategoria, 
maior conexão, impactando em importantes aspectos do contexto de situação e do contexto 
de cultura. Este último no interior da cultura e da religiosidade de matriz africana e, de forma 
situada, no interior dos terreiros de Umbanda, ao colocar em cena e enfatizar elementos 
contextuais, sociais, pedagógicos, religiosos e culturais, apontados na superfície dos textos.
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